
Les protesfcmis 

»résilions solidaires

des catholiques
dans leur opposition

cei
au gouvernement

Rio de Janeiro, 24 août (A.F.P.). 
Pour la première fois au Bré- 

.1, des voix protestantes se sont 
evées en faveur du clergé ca- 
lolique en conflit avec les auto­
tés gouvernementales. Dans un 
anifeste, dix - sept pasteurs et 

grand nombre de protestants 
déclarent solidaires de l’arche- 

;que de Recife et approuvent 
la jerme attitude de cette église 
tntre l'injustice, l’oppression et 
s persécutions » .

Les relations entre les autorités 
viles et militaires brésiliennes 

l’arçhevêque de Recife, Mgr 
elder Camara, ne cessent de se 
itériorer, à tel point que le gou- 
>rnement aurait demandé l’arbi- 
age du Saint-Siège. Le ministre 
is Affaires étrangères se rendra 
Rome au mois de septembre et 
formerait directement le Va-

Pastores evangélicos apoiam 
bispos e denunciam opressão

Mgr Helder Camara ne semble 
is prêt, lui, à faire des conces- 
ons. Dans une lettre publiée au- 
'urd’hui il déclare qu’il reven­
due le droit de mener un com- 
it d’avant-garde pour l’obtention 
i réformes sociales dans le Nord- 
i f  du Brésil sans encourir de 
proches ni de qualificatif tel 
le « procommuniste > que lui ont 
Iressé ses adversaires,

lifesto lançado on- 
lio, 17 pastores e 
de leigos evangé- 
ido em seu nome 
se solidarizaram 
jebispo de Olinda 
padre Hélder Câ- 
>m a Igreja Cató- 
\ atitude que to- 
atra a opressão e 
h justiça para os 
|e perseguidos”, 
élicos denunciam 
, contra a li- 

mo da juven- 
‘ »temátl-

A crise se evidencia, en­
tre outros, nos seguintes fa­
tos gritantes: negação à ju­
ventude do direito de livre 
manifestação de seus an­
seios, perseguição sistemáti­
ca aos intelectuais, o caos 
econômico, a desintegração 
política, o paternalismo mi­
litar, o aumento da fome e 
da miséria, o sacrifício dos 
interêsses nacionais às im­
posições estrangeiras, o au­
mento do desemprêgo, o iní­
quo congelamento dos sa 
rios, o desesr

Fiéis a êste m 
rito, e seguindo 
tivos da conscièi 
queremos hipotet 
riedade ao padre 
mara e aos den 
sentantes da Igri 
ca, pela atitude 
ram, em conson 
os princípios acir 
rados, na luta^
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C  6  I centro ecumênico de informação

CEI —  Saímos de nôvo com tiragem maior 
com um importante suplemento: o resumo da 
Conferência Mundial de Igreja e Sociedade, rea­
lizada em Genebra, em julho passado. Trata-se 
de um documento provocativo no sentido de que, 

i devendo resumir o intenso trabalho de 15 dias, 
fêz-se mais uma reportagem do que estudo e 
crítica. Podemos fornecer cópias extra, enq tan­
to não se publicam, em português, os volumes pre­
paratórios e as conclusões da Conferência E 
relembramos que a sua assinatura de CEI 
(Cr$ 5.000) será bem recebida.

Observe as áreas cobertas por êste num 
primeiramente, as notícias nacionais ; 
latino-americanas; depois, algumas internaçion; 
Gente registra enorme variedade de informa 
bréves ou qüe nos chegam à última hora 
airida sobram notícias, cuja divulgação depe: 
ou do aumento do número de páginas do 
ou de uma edição quinzenal. (Qualquer das 
luções fica na dependência do leitor: faça a 
assinatura e sugira o mesmo aos seus amig<|): 
Como fazemos desde o primeiro número, a 
e a última página são dedicadas a comentai 
gum assunto de grande importância e atuaf 
dç. Assim, em 8 páginas, V. tem o mundo ect: 
nico sob os seus olhos. Nossas notícias pi 
ser lidas e transcritas. Basta mencionar a fo

JORNAIS E REVISTAS —  Recebemos: Cris­
tianismo, O Clarim Evangélico, A Voz de Cristo 
para o Brasil (da Igreja Católica Apostólica pra 
sileira, que transcreve diversas notícias do C 
Brazilian VVitness (Central Brazil Mission), 
letim Dominical da I. P. Independente de C 
tiba (onde se comenta com entusiasmo o 
mento de PAZ E TERRA), SEI (Serviço E 
gélico de Informações, Montevidéu), o Exbi 
tor Cristão. (metodista), o Estandarte (episco

PAZ E TERRA —  Muitas pessoas estão de­
sapontadas porque não encontram PAZ E TERRA 
com facilidade. Na realidade, a saída tem sido 
tão grande que as livrarias estão sempre esgotan­
do as suas quotas. Insista com a sua livraria, 
ou mande buscá-la pelo reembolso postal (Aveiida
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Rio Branco, 156, s / 1222, Riò, G B). O número-. 
1 saiu com 300 páginas, 26 artigos. O número 2, 
já em preparo, terá como tema central O sentido 
da História. Artigos de Pàul Riccúer, J. Hro- 
madka, Pe. Henrique Vaz, Lauro de Oliveira 
Lima, Otto Maria Carpeaux, Plugo Weiss, André 
DumãS, Luis .E. Wanderley, Waldo A. César. 
Sairá também uma seção bibliográfica sob a dire­
ção de Pierre Furtei*. Alguns grupos têm se reu­
nido para a leitura e debate de alguns artigos da 
revista. E dentro em breve a Editora Paz e Ter­
ra lançará alguns livros. Entre êles : ; Cristo e ■ 
Cultura, de Richard Niebuhr; A  Igreja, o Fa cis­
mo e a Guerra, de Primo Mazzolari; A Técnica 
e o Desafio dó Século, de Jacques Ellul; O Aná­
tema ao Diálogo, de Roger Garaudy^-

CAPA —  A foto-montagem de nossa capa re­
sume dois acontecimentos de grande significação;, 
a marcha que a maioria dos delegados da Confe­
rência Mundial de Igreja e. Sociedade realizou em 
Genebra (contra a opinião e posição do1 Conselho 
Mundial de Igrejas) e o manifesto que um gru­
po de pastores e leigos lançou, protestando contra 
a situação em que nos. encontramos no Brasil 
(em vista do silêncio oficial da igreja) . A  foto 
fala. Tentamos interpretá-la na última página.;

CARTA —  Recebemos a seguinte: “ Sr. Reve­
rendo : O manifesto do Prof. Waldyr C. Luz diz :
‘ . . . os propugnadores do ecumenismo indiscimina- 
d o . . . a  ecoar os slogans do ativismo esquerdis­
ta. . .  ’ O Sr. publicou: L . .os propugnadores do 
ecumenismo. . .  os ativistas do esquerdismo . . .  
Não é a mesma coisa. Portanto, o Sr. deturpou. 
Onde está a honestidade de um jornalista que se 
diz cristão ? Respeitosamente, Amélia Stephan; 
Lus” .

—  Não publicamos o manifesto do Dr. Waldyr. 
mas apenas resumo do seu pensamento divisionista 
da Igreja, completamente fora do atual contexto, 
histórico e ecumênico da cristandade. Se alguém 
desejar a íntegra do manifesto, dirija-se a êle —  
Dr. Waldyr C. Luz —- Caixa Postal, 133, Campi­
nas, SP.

CEI — • Centro Ecumênico de Inforni 
que se reúne regularmente para analisar pr 
Diretores : Domício Pereira de Mattos e 
critas ou lidas em programas de rádio, 
(Cr$ 5.000), devem ser remetidas em 
malho, Praia de Botafogo, 430, sobreloja,

ação —  é editado por um grupo de ministros e leigos 
Dblemas da Igreja e do mundo. Registrado no D. N. P. I. 
Waldo A. Cesar. As notícias do CEI podem ser trans- 
bastando mencionar a fonte. As assinaturas, semestrais 
eque ou ordem de pagamento para: Jether Pereira Ra- 
ZC-02, RIO —  GB.
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MANIFESTO DOS EVANGÉLICOS ' 
REPERCUTE EM TODO O 
PAIS E ATÉ NO EXTERIOR

“Centenas de pastores e leigos evangé­
licos decidiram denunciar, em manifesto 
destinado a ter a mais larga repercussão 
no País” (Última Hora, Rio, 24-8) a pre­
sente situação política, econômica e 
cultural do Brasil.

No mesmo dia o manifesto saiu no 
Jcinal dlo Brasil, no Correio da Manhã, 
na Fôlha da Semana, e em jornais de 
Minas, Curitiba e São Paulo. Le Figaro, 
de Paris, publica uma nota (v. nossa. l .a 
página) e, segundo informações, outros 
jornais no exterior destacaram o pro­
nunciamento. Nos dias subsequentes 
mais pastores e líderes evangélicos se 
pronunciaram: o pastor presbiteriano 
Antonio Elias (Niterói); os metodistas 
Rev. Charles Clay (Brasília), Bispo Al- 
mir dos Santos (Belo Horizonte), Bispo 
João Augusto do Amaral (São Paulo), o 
pastor batista Éber de Vasconcelos (Bra­
sília) .

O manifesto, que foi assinado por cen­
tenas de evangélicos de várias igrejas, e 
encabeçado por 17 nomes de pastores e 
leigos do Rio, São Paulo, Niterói e Belo 
Horizonte, é transcrito e comentado na 
última página do CEI.

CONGREGACIONAIS DEBATEM 
ESPÍRITO SANTO, AÇAO SOCIAL 
E ECUMENISMO

Para examinar aspectos da doutrina 
do Espírito Santo, a questão da respon­
sabilidade social da Igreja e ecumenis­
mo, reuniram-se em S. José dos Campos 
(SP), os diretores da Junta Geral das 
Igrejas Congregacionais do Brasil.

Reafirmando a importância do minis­
tério do Espírito Santo, chamou-se aten­
ção para “o perigo de se confundirem 
reações circunstanciais de emoção e sen­
sibilidade própria com o que possa, m  
realidade, ser inspiração e manifestação 
legítima do Espírito”. A respeito da ação 
social da Igreja foi dito, entre outras 
coisas que “o Estado, como órgão da co­
munidade que decreta e impõe leis, pode 
falhar ou ser omisso na promoção da 
justiça dentro da ordem”. E declara: 
“Nenhum sistema estatal, nenhuma 
ideologia interpretativa da realidade so­

cial em determinada, época, seja em ter­
mos filosóficos ou econômicos, é infalí­
vel e final em si mesmo”. Rejeitando um 
ecumenismo orgânico, os congregacio­
nais declararam crer “na legitimidade 
evangélica de todo esforço que se desti­
ne a promover a aproximação, a comu­
nhão e a cooperação das várias entida­
des fiéis à Palavra de Deus”.

ORGANIZADA A COMISSÃO 
DE IGREJA E SOCIEDADE 
DE BELO HORIZONTE

Acaba de ser organizada, em Belo Ho­
rizonte (17-18 de setembro), mais uma 
Comissão local de Igreja e Sociedade, 
que conta inicialmente com 23 elemen­
tos de várias igrejas da capital minei­
ra. A organização do nôvo grupo se 
processou depois de estudos e debates 
sôbre a atual situação brasileira. De 
outras cidades compareceram: Waldo
Cesar e Gerson Moura (Rio), Roberto 
Vicente Themudo Lessa (Curitiba), Ro­
gério Themudo Lessa, Guilherme Bre- 
der, João Parahyba da Silva (S. Paulol 
e Takashi Shimizu (Registro). Quatro 
elementos integram o grupo executivo 
dá nova Comissão: Antônio Quinan, Li- 
bério Ferreira Filho, Eugenia Esteia Pe­
reira e Neuza Batista. Na tarde do do­
mingo 18, na Igreja Metodista Central, 
houve divulgação pública da Conferên­
cia Mundial de Igreja e Sociedade, falan­
do Waldo Cesar e Almir dos Santos.

GABINETE GERAL METODISTA 
APÓIA NOVA
COMISSÃO IGREJA SOCIEDADE

O Gabinete Geral da Igreja Metodista, 
com a presença de todos os seus mem­
bros (6 bispos", 3 presidentes de Juntas 
Gerais, 3 secretários gerais e o presiden­
te da Comissão Geral de Finanças), de­
pois de examinarem os propósitos da 
atual Comissão Nacional de Igreja e So­
ciedade, autorizou a Junta Geral de 
Acão Social a dar seu apoio à Comissão. 
As normas do seu Departamento de 
Ação Cívica, aprovadas em junho passa­
do, afirmam, entre os seus 14 itens que 
“todo sistema de governo é sujeito a 
corrupção e julga como um de seus de­
veres primordiais a crítica a tôda e qual­
quer forma que atente contra os direitos 
humanos”.
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ESCOLA DOMINICAL 
METODISTA COMEÇA 
COM LIÇÕES SÔBRE 
A PÁTRIA

Iniciando a publicação do seu próprio 
material de Escolas Dominicais, a junta 
Gerai de Ação Social da Igreja Metoáis- 
ta acaba de divulgar lições para estudo 
na Semana da Pátria. Alem do te^to 
intitulado Cidadania Responsável, a Jun­
ta envia o folheto Patriotismo e Cris­
tianismo, sugestão de uma liturgia 
ecumênica, um cartaz bastante expres­
sivo e as normas e diretrizes do Depar­
tamento ae Açao Cívica da Junta.

A lição insiste.na urgência de uma to­
mada de consciência com relaçao ao 
mundo. _ ____

CONFERÊNCIA MUNDIAL 
ALCANÇA AUDITÓRIO 
NÂO-CKlSTAO

Com a presença de elementos de Vá­
rias igrejas evangélicas, sacerdotes e lei­
gos catoncos e aiunos da Faculdade de 
Filosofia do Rio, que lotaram o templo 
da I. P. de Ipanema, íoi ±eita a divmga- 
ção da Conferência Mundial de Igreja e 
Sociedade, em 26-8, falando Helcio Lessa, 
Jether Ramalho e Waldo Cesar.

Outras reuniões de divulgação serão 
realizadas, inclusive entre grupos nío- 
cristãos, que souberam da reunião atra­
vés da cobertura que o Jornal do Brasil 
fêz da Conferência, em julho passado
LÍDERES METODISTAS 
APOIAM ESTUDANTES

Assinado pelo Bispo Almir dos Santos 
(superintendente episcopal da 4 a região 
eclesiástica), Rev. James W. Gooawin 
(superintendente do distrito de Belo 
Horizonte) e Renato G. Navarro (presi­
dente da Federação das Sociedades Me­
todistas de Jovens da 4.a região) foi di­
vulgada em 16 de setembro ,a seguinte 
nota:

“Como líderes regionais da Igreja Me 
todista do Brasil, sediados nesta c: ' 
de, temos acompanhado com inqui 
ção os movimentos que, de certo tem 
a esta parte, se têm processado não 
nesta cidade mas em todo Brasil, 
movidos pelos estudantes universitários.

ida-
ta-
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Sentimos ser do nosso dever vir a pú­
blico declarar que, sem entrar no mé­
rito das questões que tem levado os nos­
sos estuaantes a se manifestarem pú- 
bücamente reconhecemos que, dentro 
dos princípios da veruadeira democra­
cia, a todo cidadão responsável deve 
ser garantido o direito oe se mannes- 
tar pública e pacificamente quanto a 
situaçao político-social de seu país” .

SIMPÓSIO 
INTERNACIONAL 
DE GENÉTICA

Realizou-se em Piracicaba, SP, sob 
o patrocínio da Sociedade Brasileira de 
Genética e como comemoração dos ge- 
neticistas brasileiros ao centenário da 
publicação do primeiro trabalho de ge- 
nética, de Gregório Mandei, um Simpó­
sio Internacional de Genética. Compare­
ceram 40 cientistas estrangeiros, dentre 
os quais o Prof. Th. Dobzhansky, o Dr. 
Newton Morton, Dr. J. Lush e muitos 
outros, de dez países diferentes e mais 
150 geneticistas nacionais. O presiden­
te de honra foi o Dr. Dobzhansky, au­
tor de grande número de livros, entre os 
quais “As Bases Genéticas da Uberdade”, 
em que afirma que o homem, quanto 
mais evoluído, mais ânsia tem de liber­
dade . . .  “Má hora escolheu o Professor 
Dobzhansky para vir ao Brasil.. . ”, disse 
um geneticista de São Paulo. A organi­
zação do conclave estêve sob orientação 
do" Prof. Warwick Kerr, da Igreja Me­
todista do Brasil.

PROFESSORES DE SEMINÁRIO 
RECUSAM SE A COMPARECER 
PERANTE COMISSÃO 
ECLESIÁSTICA DE INQUÉRITO

Os professores do Seminário Presbite­
riano de Campinas recusaram-se a re­
ceber Comissão de Inquérito nomeada 
pelo Supremo Concílio, fundamentando 
essa atitude na própria Constituição da 
Igreja e nos Estatutos do Seminário. 39 
alunos declararam solidariedade aos 
seus professores, não aceitando, tam­
bém, a legalidade dessa Comissão. E, 
agora, a Diretoria do Seminário Teológi­
co de Campinas está sendo convocada, 
às pressas, para dia 21 dêste, a fim de 
reformar os seus Estatutos.
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CHAMA-SE DIACONIA 
O NÔVO ÓRGÃO EVANGÉLICO 
DE AÇAO SOCIAL

Rejeitando a proposta de um grupo 
que sugerira a organização de uma Fe­
deração Nacional de Obras Sociais, au­
toridades eclesiásticas de várias deno­
minações propuseram a criação de nôvo 
órgão, intitulado Diaconia, nos moldes 
do antigo Departamento de Ação So­
cial da Confederação Evangélica do Bra­
sil . A organização da nova entidade 
significa o desaparecimento definitivo 
do trabalho de ação social através da 
C. E. B., cabendo a Diaconia, entre ou­
tras coisas, promover a distribuição de 
gêneros, roupas e remédios doados pelo 
programa Aliança para a Paz.

A reunião realizou-se em São Paulo, 
(8 e 9 de setembro) com a presença 'fie 
representantes da Church World Service 
e da Lutheran World Relief. Foi nomea­
da uma comissão organizadora compos­
ta, entre outros, do Bispo Nathanael 
Nascimento, Rev. Boanerges Ribeiro e 
Dr. Jether Ramalho.

CONFISSÃO DE FÉ 
E PROBLEMAS SOCIAIS

Na Confissão de Fé a ser aprovada em 
1967 peia Igreja Presbiteriana Unida dos 
EE. UU. há um parágrafo que afirma: 
“A reconciliação do homem com Deus, 
por intermédio do Senhor Jesus, revela 
o fato de que a pobreza escravisadora 
em um mundo de abundância é violação 
intolerável da boa criação de Deus. fo r­
que o Senhor Jesus se identificou com 
os necessitados e os explorados e fêz 
da causa dos pobres a causa dos seus 
discípulos. A Igreja não pode fechar os 
olhos à pobreza quando esta é produto 
de uma estrutura sociál injusta e da 
exploração dos que não podem se de­
fender da falta de recursos nacionais, 
da expansão rápida dás populações ou 
da falta de conhecimento tecnicológico. 
A Igreja convida cada homem a usar as 
suas habilidades, as suas posses e ô s  re­
sultados da tecnologia como dádivas de 
Deus concedidas para a manutenção da 
família e o progresso e o desenvolvimen­
to do bem-estar de todos” .

PAULO AUTRAN FALA 
A PROTESTANTES DE CURITIBA 
SÔBRE ARTE E CULTURA

O ator Paulo Atran declarou ao Jornal 
do Brasil que ao lado das decepções que 
teve na apresentação da peça Liberdade 
Liberdade no sul do país, com censuras 
no Paraná e no Rio Grande do Sul (o 
texto integral só em Florianópolis), teve 
a grande satisfação de falar na Igreja 
Presbiteriana de Curitiba. Sua palestra, 
após a prédica do pastor da Igreja, Rev. 
Roberto Vicente Tnemudo Lessa, foi so­
bre o tema Arte e Cultura. Disse Paulo 
Autran ao JB: “Falei quase uma hora 
diante de um público que lotava intei- 
ramente as dependências da Igreja, nu­
ma experiência verdadeiramente inédita 
para mim” .

SOF RECOMENDA 
FAMÍLIA DESEJADA 
(E NÃO FAMÍLIA PEQUENA)

O Serviço de Orientação à Família 
(Av. Santo Amaro 34, casa 7, São Paulo) 
vai fazer prevenção ginecológica do cân­
cer na sua própria clínica-piiôto. Ò SOF, 
que está sob a direção da profa. Letícia 
Borges Costa, lembra que a sua política 
“não é a da família pequena, mas sim 
a da família desejada. Em outras pa­
lavras, não fazemos pressão sôbre nin­
guém para que tenha menos filhos, mas 
sim oferecemos a cada casal recursos 
para que tenham os filhos que deseja 
e pode criar. Isto implica em tratamen­
to da esterilidade algumas vêzes, em 
controle da fertilidade outras” .

BILLY GRAHAM ATRIBUI 
AO ESPÍRITO ECUMÊNICO 
A NOVA DINAMICA NA IGREJA

Em reunião da Divisão de Ajuda Inter- 
eclesiástica a Refugiados e Serviço Mun­
dial (DICARWS) do Conselho Mundial 
de Igrejas, realizada em Londres, o 
Evangelista Billy Graham afirmou que 
há um nôvo espírito no trabalho conjun­
to que as Igrejas realizam no mundo, o 
que se pode atribuir, por certo, ao mo­
vimento ecumênico.
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C. I. P.: ENCONTROS 
E PUBLICAÇÕES 
SÔBRE A A. LATINA

O Centro de Investigações Pastorais 
(Cuernavaea, México) realizou uma sé­
rie de estudos —  os encontros de um 
dia -—  de março á agosto.. Entre os 
temas: o papel da liturgia, proclamação 
da palavra, comunhão e vida- cristã. Os 
chamados seminários de três dias estu­
daram fundamentos doutrinários - - de 
evangelização e realidade latino ameri 
cana, obstáculos à evangelização, reli­
giosidade latino-americana e evangeliza 
ção e subdesenvolvimento. J'-:

O CIP tem como. objetivo central ofe­
recer . documentação e as.sessoramen.to 
aos responsáveis pela Pastoral na Ané- 
rica Latina e cooperar nos esforços de 
renovação do apostolado atual da Igreja 
no continente.

BATISTAS DA A. LATINA 
PROMOVEM CRUZADA 
CONTINENTAL PARA 1969

100 representantes de organizações ba­
tistas de 25 países, reunidos em Cilli, 
Colômbia, prepararam planos para una 
cruzada nas Américas, em 1939. Trata-se 
de um movimento de evangelização em 
massa, sob o tema “Cristo é a única es­
perança”, o mesmo usado pelos batistas 
brasileiros na sua campanha evangelisti- 
ca em 1965.

AMERICANOS DO NORTE 
E DO SUL: ENCONTRO SÔBRE 
RELAÇÕES HEMISFÉRICAS

Como resultado do agravamento da 
crise entre as Américas, decorrente da 
invasão ianque na República Domin ca­
na, e em resposta a uma solicitação do 
Conselho Nacional de Igrejas dos Esta­
dos UnidoS, resolveu-se promover em ou­
tubro próximo, em Bogotá, encontro de 
alto nível entre dirigentes evangélicos 
norte-americanos e latino-americanos, “a 
fim de promover, com franqueza, encon­
tro e discussão sôbre a crise atual 2 a

missão reconciliadora que' possa caber 
aos cristãos” . ■ ' : • 7 7 Aí? 7 :: >1 C

12 a 15 latino-americanos deverão par­
ticipar do encontro e dois temas princi­
pais serão debatidos: influência norte- 
americana no desenvolvimento latino- 
americano e teologia do nacionalismo 
evangélico latino-americano? ..77;.’'?;.

O Bispo Almir dos Santos, da Igreja 
Metodista, comparecerá como represen­
tante co Brasil na consulta. . aft ; 7  ;

RIO DA PRATA: CATÓLICOS 
E PROTESTANTES ESTUDAM 
CONCEITO DE IGREJA

12 católicos e 11 protestantes ( valden- 
ses, reformados, presbiterianos, lutera­
nos e metodistas) participaram de um 
encontro no Centro Emanuel da Colô­
nia Valdense, sob o patrocínio do Cen­
tro de Estudos Cristãos do Rio da Pra­
ta. O tema central foi o conceito dè 
Igreja- no pensamento de Paulo, Karl 
Rahner e Calvino. Também foram dis­
cutidas perspectivas de ação ecumênica 
no Rio da Prata, com a cooperação das 
duas Igrejas. •• 7 .. : /  •

UNELAM: • ■ • - 7:v ...
PROJETOS E ENCONTROS 
CONTINENTAIS

Sob o patrocínio ou coordenação de 
UNELAM (Unidade Latino-Americana) 
pregramam-se as seguintes atividades.d2 
âmbito continental:

—- Organização de uma Comissão Na­
cional de Educação Cristã no Brasil, sob 
cs auspícios da CELADEC.

—- Uma consulta sôbre 0 tema Juven- 
tude e Igreja, em 1967, promovida pela 
ULAJE. , - 7

— Consulta sôbre evangelização na in­
dústria, em Buenos Aires, de 5 a 11 de 
dezembro, sob a direção de UNELAM.

Terceira Conferência Evangélica 
Latino-americana, em julho (ou dezem-r 
bro) de 1967. no Rio. .

-  Nôvo encontro de organizações que
integram .UNELAM, em .março de 1967, 
em Quito. .7  .h '7, . J c7 cí
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CONSELHO MUNDIAL PEDE 
100 MIL DÓLARES 
PARA AJUDAR VÍTIMAS - -
DO TERREMOTO NA TURQUIA

• . v i . v - v : : v ' j ' 3  A

Para auxiliar vítimas do recente ter­
remoto na Turquia, onde morreram .... 
2.283 pessoas e ficaram feridas 2.321, 
o Conselho Mundial de Igrej as está le­
vantando contribuições especiais, no to­
tal de 100 mil dófares-.- Várias igrejas 
evangélicas e Concílios responderam ao 
apêlo. A situação é considerada de alta 
prioridade. O terremoto repetiu-se três 
dias seguidos. Mil pessoas estão sem la 
rês. Mais de 100 pequenas cidades fo­
ram sèriamenté danificadas. A cidade 
de Varto, com uma população de 2.800 
pessoas, foi completamente destruída e 
estima-se qué somente 800 pessoas sobre­
viveram .

HROMÁDKA DEIXA 
REITORIA E CADEIRA 
NA FACULDADE EM PRAGA

O teólogo Joseph: Hromádka, que foi 
professor na Faculdade Protestante de 
Teologia de Praga desde 1920, e reitor há 
16 anos, acaba de deixar essas funções 
e encerrar a sua atividade regular../

Hromádka, com mais de 80 anos, foi 
elogiado como um homem cujo trabalho, 
dos mais extraordinários e significativos, 
não atingiram apenas o seu país, mas 
tôda a cristandade;

PROIBIDA ASSEMBLÉIA 
DE LUTERANOS NA 
ALEMANHA ORIENTAL

O Comitê Executivo da Federação 
Mundial Luterana anunciou, com tris­
teza, que os entendimentos com o go­
verno da República Democrática Alemã, 
para a realização da 50.a. Assembléia da 
Federação, fracassaram. A reunião não 
mais sé realizará em Weimer, em .1969.

A Federação Mündial, que congrega 72 
igrejas luteranas de 40 países, vai esco­
lher outro país pará o seli encontro in­
ternacional. - -A '■

G E N T E

P rófà i Tpjniko Tanaann, que voltou cie uma 
bôlsa de estudos na Holanda, está trabalhando 
no projeto de estudo sôbre Migrações Internas 
no Brasil, dirigido pela Secretaria Regional da 
Junta Latino-Americana de Igreja e Sociedade.

Sra. Rose Marte Muraro, católica, fêz o lança­
mento em São Paulo (agosto), em várias univer­
sidades, 4 tevês e 2 jornais, do seu livro A Mulher 
na Construção do Mundo Futuro, cuja segunda 
edição.-.pràticamente esgotou-se. *

... Bispo E.. K, Sherrill, da Igreja EpiscopaT/eh- 
cpntra-se nos Estados .. Unidos até novembro pró­
ximo..,.. ........

. ,Bispo Ãihalicio . Pitlmn, da Igreja. •Episcopal, 
faleceu no dia 29 .de agosto, no Rio, fendo, .sido 
aposentado, era doutor em Teologia _ Sistemática, 
aposentado, era .doutor em .Teologia sistemáticá, 
bacharel em Direito e membro da Academia de 
Letras do RS.. Deixou. 4 fílhos,. sendo .clois'clé­
rigos. . ..... C’ /  . . _

Rei’.. Plíilip Landes, missionário presbiteriano 
radicado no. Brasil, faleceu em 27-7, çóiíi 83 anos. 
.0  Rev. José Borges dos Santos, Jr. foi. o pregador.

Deputado Geremias Fontes, diácono da Igreja 
Presbiteriana de São Gonçalo, RJ, foi proclama­
do governador do Estado do Rio em eleição indi­
reta no dia 3 de setembro.

P ro f: Aníbal Ramos Marques, sociólogo diplo­
mado na Alemanha, católico, falou na l ,a Igreja 
Tndenerídente de Curitiba sôbre suas pesquisas a 
respeito das condições de vida no extremo norte 
do pãís. "J

' "Révi~LenÍueENascimento retornou de sua via­
gem à África e de um ano de. estudo nos Esta­
dos Unidos, reassumindo o pasiorado na 2.a Igre­
ja Prêsbiferiáná clé Belo Horizonte.

Rev. Eber Ferrer, secretário-executivo da Co­
missão" Provisória da Mocidade Evangélica, aca­
ba de chegar do exterior, retornando ao pastò- 
rado em Curitiba. 7//7/7C? /••/': O

Revi Benjamin Moraes, & 23- de- setembro,;.; foi 
soleneménte . empossado na - Cátedra - de Direito 
Penal7 da; Faculdade de Direito; da.-;.; Universidade 

- Federal; do -Rio -dè Janeiro (antiga Faculdadec.Ma- 
ciônal -de. Direito) . ;. • > •.
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A IG R EJA  Q U E M A R C H A

A resolução de realizar a marcha, no final da 
Conferência Mundial de Igreja e Sociedade, foi 
motivo de longos debates e confirmou a evic.ente 
divisão que se acentuava dia a dia entre os par­
ticipantes. O argumento para a marcha era sim­
ples : devemos manifestar com o nosso corpç, de 
maneira' física, as palavras e as intenções que reu­
niram em Genebra 400 delegados de 80 pa ses. 
Sair do conforto dos edifícios do Conselho Mun­
dial, do limite imposto pelas paredes, pelos pa­
péis, pela extraordinária máquina que tão bem 
trabalhara durante 4 anos para ouvir as alegrias, 
tragédias e promessas do mundo na luta para 
alcançar igualdade e equilíbrio. Tôda a pe­
dagogia da Conferência estaria prejudicada sem 
trava na cidade, no campo, no meio da vida. Sob 
outrás condições é o que o movimento estudantil 
brasileiro está fazendo neste momento, chaman­
do a atenção do povo e das autoridades pa:-a a 
situação insustentável e injusta em que vivemos 
no Brasil de hoje.

O manifesto que leigos e pastores protest 
acabam de lançar no Brasil também não é 
Provém de pessoas integradas na igreja mas 
diante do .silêncio da instituição, resolvem o  
o risco, sair da estrutura, usar os instrunn 
seculares para anunciar o seu protesto contjj 
ditadura e a sua solidariedade para com o 
inutilmente sofredor. As conseqüências? Esta 
gunta não cabe. Que a façam os medrosos 
prudentes, os indiferentes.

Apfesar de sua ampla divulgação, repetimos 
o manifesto. E sugerimos que a sua solidaried; 
se concretize, seja na sua leitura pública, tr 
crição ou em outros pronunciamentos pessoais 
de grupos.
O MANIFESTO

“ Preocupados pela crescente, grave e profiinda 
crise que se alastra por todos os aspectos da vida 
nacional, como pastores e leigos evangélicos 
em nosso nome pessoal e não representando con­
cílios ou instituições eclesiásticas —  desejamos 
assinalar a urgência de uma revisão nos méto­
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dos e na orientação política e econômica do pre­
sente momento brasileiro.

A  crise se eVidencia, entre outros, nos seguin­
tes fatos gritantés: negação à juventude do direito 
de livre manifestação de seus anseios, perseguição 
sistemática aos intelectuais, o caos econômico, a 
desintegração política, o paternalismo militar, o 
aumento da fome e da miséria, o sacrifício dos 
interêsses nacionais às imposições estrangeiras, o 
aumento do desemprêgo, o iníquo congelamento 
dos salários, o desespêro dos camponeses, o exces­
so de repressões políticas.

Inspira-nos a atitude dos profetas do Velho e 
do Nôvo Testamento, os quais, movidos pelo Es­
pírito Santo, clámavam contra a opressão dos fi­
lhos de Deus :

“ Ai dos que decretam leis injustas, dos que 
escrevem leis, de opressão, para negarem justiça 
aos pobres, para arrebatarem o direito aos aflitos 
do meu povo, a fim de despojarem as viúvas e 
roubarem os órfãos.” (Isaías 10:1-2).

“Ai dos que ajuntam casa a casa, reúnem cam­
po a campo, até que não haja mais lugar e ficam 
como os únicos moradores no meio da terra” . 
(Isaías, 5 :8 ) .

“ Também çà soldados lhe (a João Batista) per­
guntaram : E nós, que faremos? E êle lhes disse: 
a ninguém maltrateis, não deis denúncia falsa e 
contentai-vos com o vosso soldo” . (Lucas, 3 :14).

Fiéis a êstè mesmo.1 espírito, e seguindo os im­
perativos da consciência cristã, queremos hipo­
tecar solidariedade ao padre Hélder Câtnárà e 
aos demais representantes da Igreja Católica, péla 
atitude que tomaram, em consonância com os prin­
cípios acima enumerados, na luta contra a opres­
são e a favor da justiça para os oprimidos e per­
seguidos. E conclamamos a todos os cristãos a 
cerrarem fileiras com vistas a uma resistência 
vigilante contra as manifestações ditatoriais que 
tumultuam a vida de nossa Pátria e em busca de 
uma sociedade mais humana, mais responsável, 
mais justa e democrática para todos os brasi­
leiros.

Seguem-se numerosas assinaturas, encabeçadas 
pelos seguintes nomes: Rev. Ciro Cormack, Rev. 
Jovelino Pereira Ramos, Rev. Joãozinho Tomás 
de Almeida, Rev. Domício Pereira de Matos, Rev. 
Erci Teixeira Braga, Rev. Breno Schumann; Dr. 
Jether Pereira Ramalho, Dr. Lisânias Maciel, Dr. 
Armando Borges de Almeida, Dr. Roberto Vilaça, 
Bispo Almir dos Santos, Rev. José de Freitas, 
Rev. João Paraíba da Silva, Rev. Manuel H6- 
rácio da Silva, Rev. Gérson Moura, Rev. Carlos 
Cunha, Rev. Alvino Alves.
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